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ATA DA 5ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, SAÚDE, 

SANEAMENTO E ASSISTÊNCIA SOCIAL, DA QUARTA SESSÃO LEGISLATIVA DA 18ª 

LEGISLATURA, REALIZADA EM 31 DE AGOSTO DE  2020.................................................... 

Presidência: Vereador Silas Professor. Abertura: 12h55min. Quórum de Abertura: Registrada a 

presença dos Vereadores membros da Comissão Eugênio Ferreira (Solidariedade), Olímpio Antunes 

(DEM), Professor Diego (Cidadania), Silas Professor (PSDB) e o Vereador Tião do Rodo (PSDB) 

que esteve presente de forma remota através de vídeo conferência. Sumário: 1ª Parte: Expediente: 

Dispensada a leitura e aprovada a ata da 4ª Reunião Ordinária da Quarta Sessão Legislativa da 18ª 

Legislatura, realizada em 24 de agosto de 2020. ORDEM DO DIA: PARECER Nº 155/2020, 

emitido pelo Vereador Olímpio Antunes, favorável ao Projeto de Lei n.º 33/2020, de autoria da 

Vereadora Andréa Machado, que fica proibida a comercialização de bolsa de sangue pelos hospitais 

particulares do Município de Unaí aos pacientes que necessitarem de sangue.  Dispensada a leitura 

do parecer e não houve discussão. Encerrada a discussão, o Presidente submeteu o parecer a turno 

único de votação, ficando aprovado o voto do relator por quatro votos favoráveis, nenhum voto 

contrário, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. Usou da palavra o Vereador Eugênio Ferreira 

que encaminhou voto e falou da importância do projeto destacando ainda que não é comercializado 

o sangue, mas sim os acessórios que acompanham o referido procedimento. A Comissão emitiu 

parecer favorável ao Projeto Lei n.º 33/2020. Encerrada a ordem do dia e nada mais havendo para 

tratar, o Presidente declarou encerrada a reunião, às 13h00min, agradecendo a presença de todos. .... 

Aprovada a presente ata no dia ____/____/_____. Ass.: Presidente: 

______________________________. Vice-Presidente:__________________________. Membros: 

____________________________. __________________________.    ______________________.   
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